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PROPOSTA DE PESQUISA:  

Práticas Transformativas na Extensão Universitária de Institutos Federais: Um Estudo 

de Inovação Social na Relação Universidade-Sociedade sob a Perspectiva do 

Pragmatismo Experimentalista. 

1.​ INTRODUÇÃO 

1.1.​ Contextualização do Tema 

Os Institutos Federais (IFs) possuem uma missão legal de desenvolvimento regional 

(BRASIL, 2012; IFSC, 2020). No entanto, a prática extensionista muitas vezes se limita a 

cursos de curta duração ou eventos isolados, distanciando-se das diretrizes do FORPROEX, 

que prega a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e o impacto social (BRASIL, 

2012; IFSC, 2020). O servidor (docente ou TAE), imerso em rotinas burocráticas, raramente 

percebe a extensão como um instrumento de democracia substantiva (Kühl, 2020), aquela 

que vai além do voto e se manifesta na resolução coletiva de problemas públicos (Santos; 

Filho, 2008). 

1.2.​ Delimitação do Problema 

A criação dos Institutos Federais (IFs) em 2008 estabeleceu uma missão institucional 

ambiciosa: promover a educação profissional e tecnológica aliada ao desenvolvimento 

regional e à justiça social (Brazorotto et al., 2021; Gomes et al., 2025). No entanto, observa-se 

um hiato persistente entre as diretrizes do Fórum de Pró-Reitores de Extensão 

(FORPROEX), que define a extensão como um processo educativo, cultural e político que 

deve promover a democracia substantiva, e a realidade operacional vivida por docentes e 

Técnicos Administrativos em Educação (TAEs) (BRASIL, 2012; Kühl, 2020). 

O problema central desta pesquisa reside no fato de que, embora a extensão 

universitária seja o canal direto de interação entre o IF e a sociedade, ela tem sido 

frequentemente reduzida a práticas assistencialistas ou eventos isolados, desprovidos de um 

caráter transformador (Kühl, 2020). Essa limitação decorre, em grande medida, de uma 

cultura organizacional onde: 
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●​ A Burocratização da Gestão: A função pública é exercida de forma instrumental, 

focada no cumprimento de metas e editais, sem que o servidor compreenda a extensão 

como um mecanismo de inovação social. 

●​ O Desconhecimento da Finalidade Social: Existe uma lacuna formativa entre os 

servidores (TAEs e docentes) quanto à transformação social e democracia. Sem essa 

base, os projetos de extensão falham em identificar e resolver problemas públicos 

complexos de forma colaborativa com a comunidade. 

●​ A Passividade da Extensão: A comunidade é vista apenas como "público-alvo" 

(beneficiário passivo) e não como co-autora de soluções, o que contraria o princípio da 

indissociabilidade (ensino-pesquisa-extensão) e o impacto social esperado. 

Diante desse cenário, emerge a seguinte questão de pesquisa: Como um processo 

formativo fundamentado no pragmatismo experimentalista de John Dewey pode 

fomentar a capacidade de converter a extensão universitária em práticas de inovação 

social que fortaleçam a democracia substantiva e a transformação? 

1.3.​ Objetivos da Pesquisa 

1.3.1.​ Objetivo Geral 

Desenvolver, aplicar e analisar um projeto de formação e experimentação em 

inovação social junto a servidores dos Institutos Federais, sob a ótica do pragmatismo 

experimentalista, visando alinhar as práticas de extensão dos Institutos Federais aos princípios 

da democracia substantiva e às diretrizes do FORPROEX.  

1.3.2.​ Objetivos Específicos 

●​ Identificar as percepções e os desafios cotidianos dos servidores (TAEs e 

docentes) quanto à função social dos Institutos Federais: Este objetivo busca 

entender como o servidor vê o seu trabalho hoje. Antes de falar em inovação, 

precisamos mapear se ele se sente parte da missão de inclusão e desenvolvimento 

regional ou se vê sua função como meramente burocrática/instrucional. É o 

diagnóstico do "ponto de partida" da experiência. 

●​ Desenvolver e aplicar um projeto de formação (laboratório de experimentação) 

que utilize a resolução de problemas reais como base para o aprendizado: Em vez 
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de uma formação teórica sobre "o que é inovação social", propõe-se um laboratório 

onde os servidores tragam problemas concretos do seu setor ou campus. Através da 

resolução desses problemas sob a ótica pragmatista, eles "aprendem fazendo", 

conectando a prática à democracia e à inovação de forma orgânica. 

●​ Analisar a transição da "Extensão Assistencialista" para a "Extensão como 

Inovação Social": Investigar como a formação altera a percepção do servidor sobre o 

papel do aluno e da comunidade no projeto (de beneficiários passivos para co-autores). 

●​ Avaliar os reflexos da formação nas práticas de gestão e extensão, a transição da 

"Extensão Assistencialista" para a "Extensão como Inovação Social propondo 

um modelo de educação política e democrática replicável: O objetivo final é 

verificar o que "sobrou" da formação no dia a dia institucional. Busca-se validar se a 

metodologia de laboratórios experimentais pode ser um modelo permanente para os 

IFs, transformando a cultura organizacional para uma visão de inovação social e 

democracia substantiva. 

1.4.​  Justificativa/Contribuição da Pesquisa 

A presente pesquisa justifica-se pela oportunidade de analisar o papel das instituições 

de ensino superior na esfera pública, especialmente no que tange à função social dos Institutos 

Federais (IFs) e sua capacidade de gerar inovações sociais por meio da extensão. 

●​ Relevância Teórica e Epistemológica: A contribuição teórica reside na integração 

original entre a Teoria da Investigação (Inquiry) de John Dewey, os conceitos de 

Inovação Social na Esfera Pública e as diretrizes de extensão do FORPROEX. Ao 

adotar o pragmatismo experimentalista como lente, a pesquisa desafia a visão 

puramente instrumental da gestão pública, propondo que a formação de servidores 

(TAEs e docentes) pode ser o catalisador para converter a extensão burocrática em um 

exercício de democracia substantiva. Esta abordagem preenche uma lacuna na 

literatura de Administração ao tratar a extensão não apenas como "entrega de 

serviços", mas como um espaço de co-produção de conhecimento e experimentação 

democrática. 

●​ Relevância Empírica e Social: No plano prático, a pesquisa justifica-se pela urgência 

em capacitar o corpo funcional dos IFs para além das competências técnicas 

operacionais. Ao focar em servidores que, muitas vezes, desconhecem o impacto 
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potencial de sua atuação pública, o projeto oferece um modelo de formação-ação que 

pode ser replicado em toda a Rede Federal. A contribuição social é direta: projetos de 

extensão mais alinhados à inovação social resultam em comunidades capazes de 

solucionar seus próprios problemas em parceria com o Estado. 

●​ Vinculação com o NISP e o Programa de Pós-Graduação: A proposta possui 

aderência integral às linhas de pesquisa do Núcleo de Pesquisa e Extensão em 

Inovações Sociais na Esfera Pública (NISP/ESAG). O projeto dialoga diretamente 

com as pesquisas coordenadas pela Profa. Maria Carolina Andion, especialmente no 

que se refere ao mapeamento e fortalecimento de ecossistemas de inovação social. Ao 

investigar como a universidade (via IFs) pode atuar como um "ator-ponte" nesses 

ecossistemas, a pesquisa fortalece o campo da Administração Pública na UDESC, 

promovendo o debate sobre governança democrática e práticas transformadoras. 

●​ Justificativa Pessoal: Minha trajetória profissional na Rede Federal permitiu-me 

identificar o hiato entre o potencial institucional e a prática cotidiana. Esta vivência 

me confere a sensibilidade necessária para mediar o processo de formação proposto, 

enquanto o Doutorado Acadêmico na ESAG representa o rigor metodológico essencial 

para transformar essa percepção empírica em um arcabouço científico que contribua 

para a evolução das políticas de extensão e formação de servidores no Brasil. 

2.​ Fundamentação Teórica Preliminar 

2.1.​ Conceituação e Histórico 

Foi a Constituição Federal de 1988 que instituiu e consagrou como mandamento legal 

o princípio fundamental da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão (Bezerra; 

Sousa; Colares, 2022; Conterato; Bandos, 2025). A partir da nova Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), de 1996, o Brasil vivenciou uma expansão acelerada e a 

privatização do setor, em um movimento que adequou muitas instituições à lógica de mercado 

(Bezerra; Sousa; Colares, 2022; Conterato; Bandos, 2025). Esse processo resultou em um 

sistema dual: o setor privado concentra hoje a esmagadora maioria das matrículas, focando 

majoritariamente no ensino, enquanto as instituições públicas mantêm a liderança isolada na 

produção científica nacional (Bezerra; Sousa; Colares, 2022). 
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Nesse cenário de excelência pública, destaca-se a expansão promovida pela criação 

dos Institutos Federais em 2008 (Lei nº 11.892), que passaram a integrar a Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica (IFSC, 2020). Essas instituições, em conjunto 

com as universidades públicas, preservam a vanguarda na pesquisa aplicada, na qualidade 

acadêmica e no foco em demandas e arranjos produtivos locais (IFSC, 2020). Assim, o 

sistema brasileiro equilibra hoje a democratização e massificação do acesso via setor privado 

com a manutenção do rigor científico, da inovação e do forte compromisso social no setor 

público (Conterato; Bandos, 2025; IFSC, 2020). 

2.1.1.​ Extensão universitária 

A extensão universitária atua como o elo vital e transformador entre a academia e a 

sociedade, indo muito além de uma simples prestação de serviços (BRASIL, 2012). Ela 

promove o desenvolvimento social por meio de uma interação dialógica autêntica, integrando 

o rigor científico à riqueza dos saberes populares na busca por soluções para problemas reais 

(Albrecht; Bastos, 2020). Essa prática fortalece a cidadania ativa e a inclusão social, atuando 

prioritariamente em áreas críticas, como saúde, educação e meio ambiente, em comunidades 

vulnerabilizadas, visando gerar respostas concretas e inovadoras (BRASIL, 2012). 

Historicamente, a extensão enfrentou o grande desafio de superar a persistência de 

uma tradição assistencialista, marcada pela transmissão vertical do conhecimento acadêmico, 

o que frequentemente configurava uma "invasão cultural" ou uma lógica de "domesticação" 

(Araújo; Cruz, 2022; Freire, 1983). Atualmente, compreende-se que a legitimidade social das 

instituições de ensino superior depende fundamentalmente da substituição desse modelo 

antidialógico de "fazer para" a comunidade pelo paradigma de "fazer com" ela, estabelecendo 

uma "via de mão dupla" onde a universidade também aprende e se transforma na interação 

(Araújo; Cruz, 2022; Coelho, 2014). 

Sob essa ótica emancipadora, o conceito tradicional de aprendizado é profundamente 

ressignificado. Os espaços sociais e o território transformam-se em uma "sala de aula" 

ampliada, indissociável da vivência prática (BRASIL, 2012; Nunes; Silva, 2011). Além de 

gerar o almejado impacto comunitário, essa dinâmica é determinante para a formação integral 

do estudante, colocando-o como protagonista de seu aprendizado e desenvolvendo 

competências éticas, consciência social e um olhar crítico indispensável para a compreensão e 

enfrentamento das desigualdades estruturais (Albrecht; Bastos, 2020; BRASIL, 2012). 
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Para garantir que essa vivência não seja episódica ou marginal, o sistema educacional 

brasileiro vem passando por um processo obrigatório de curricularização da extensão. 

Respaldada pela estratégia 12.7 do Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024) e pela 

Resolução CNE/CES nº 7/2018, essa diretriz exige a destinação de, no mínimo, 10% da carga 

horária dos cursos de graduação para programas, projetos, cursos, oficinas e eventos 

extensionistas (Albrecht; Bastos, 2020; Bezerra; Sousa; Colares, 2022). Com isso, assegura-se 

legalmente que a intervenção prática seja um componente estruturante da matriz curricular, e 

não apenas uma atividade complementar (Conterato; Bandos, 2025). 

Todo esse arcabouço prático e conceitual é sustentado por diretrizes norteadoras 

historicamente pactuadas pelo Fórum de Pró-Reitores de Extensão (FORPROEX). Esses 

princípios fundamentais incluem: a Interação Dialógica (priorizando a troca horizontal de 

saberes); a Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade (combinando diversas áreas para 

lidar com a complexidade dos problemas sociais); a Indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa 

e Extensão (garantindo que a teoria não se isole da prática); o Impacto na Formação do 

Estudante; e o Impacto e Transformação Social (BRASIL, 2012). Juntos, esses pilares visam à 

democratização do conhecimento, ao fomento à inovação social e à preparação de 

profissionais tecnicamente qualificados e ativamente comprometidos com a justiça e a 

equidade social (Albrecht; Bastos, 2020; BRASIL, 2012). 

As ações de extensão universitária organizam-se de forma integrada por meio de 

modalidades distintas e complementares, normatizadas como: programas, projetos, cursos e 

oficinas, eventos e prestação de serviços (Albrecht; Bastos, 2020). A eficácia dessa estrutura 

reside na sua articulação sistêmica — especialmente sob o escopo abrangente e continuado 

dos programas —, o que confere à instituição a flexibilidade necessária para se adequar a 

diferentes contextos sociopolíticos, culturais e tecnológicos (Albrecht; Bastos, 2020; 

BRASIL, 2012). 

Contudo, para que a extensão alcance seu real propósito, é imperativo superar o 

modelo puramente difusionista e assistencialista, historicamente criticado por atuar como uma 

"invasão cultural" de transferência vertical de saberes (Araújo; Cruz, 2022). Alicerçada no 

princípio constitucional da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão (Albrecht; 

Bastos, 2020), a prática contemporânea exige a consolidação de uma autêntica "via de mão 

dupla" (Albrecht; Bastos, 2020; Conterato; Bandos, 2025). Essa interação dialógica e 

horizontal entre a universidade e a sociedade assegura que o conhecimento acadêmico e a 
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riqueza dos saberes populares se integrem, resultando na coprodução de soluções e em 

transformações sociais profundas e efetivas (BRASIL, 2012). 

Nesse cenário emancipatório, os Institutos Federais (IFs) assumem um protagonismo 

singular, respaldados pela Lei nº 11.892/2008, que lhes confere a vocação específica de atuar 

em prol do desenvolvimento socioeconômico, científico e tecnológico regional (IFSC, 2020). 

A extensão na Rede Federal atua como um elo direto com o mundo do trabalho, gerando e 

adaptando soluções tecnológicas para fortalecer os arranjos produtivos e culturais de cada 

território (IFSC, 2020). Ao direcionar suas ações para o apoio a setores estratégicos, como a 

agricultura familiar, e para a mitigação de vulnerabilidades sociais, a extensão nos IFs 

transcende a capacitação técnica (IFSC, 2020). Ela se consolida como um autêntico espaço 

formativo emancipador, forjando cidadãos críticos e ativamente engajados na reconfiguração 

estrutural e sustentável de suas comunidades (BRASIL, 2012, 2012; IFSC, 2020). 

2.2.​ Inovação e Transformação Social: Uma Perspectiva Sistêmica 

A inovação social compreende o desenvolvimento e a implementação de novas ideias, 

processos e configurações de práticas sociais desenhadas intencionalmente para solucionar 

problemas públicos complexos e desafios societais (Ayob; Teasdale; Fagan, 2016; Giovany 

Cajaiba-Santana, 2013; Phillips et al., 2015). As principais características da inovação social 

envolvem a colaboração transversal e a cocriação entre uma diversidade de atores, incluindo a 

sociedade civil, organizações não governamentais, empresas, governos e, crucialmente, os 

próprios cidadãos e comunidades afetadas (Ansell; Sørensen; Torfing, 2022; Murray; 

Caulier-Grice; Mulgan, 2010). Essa abordagem participativa vai além da mera consulta; ela 

engaja "atores leigos" e populações vulneráveis na redefinição de problemas e no desenho de 

soluções, promovendo um processo de aprendizagem mútua e empoderamento (Ansell; 

Sørensen; Torfing, 2022; Moulaert et al., 2005; Phillips et al., 2015).  

O processo de inovação social é fortemente dependente do contexto (encastrado 

territorial e culturalmente), exigindo adaptabilidade para transformar as relações de poder e 

governança locais (Moulaert et al., 2005). Para que essas soluções prosperem, elas 

frequentemente se apoiam na formação de ecossistemas de inovação social, que fornecem as 

redes, os recursos e a confiança necessários para sustentar as iniciativas (Eckhardt et al., 2021; 

Phillips et al., 2015; Rocha; Roseli; Segatto, 2023). 
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Além disso, a verdadeira inovação social caracteriza-se por sua capacidade de 

transformação estrutural e sistêmica (Pol; Ville, 2009; Westley, 2010). Ela não busca apenas 

atenuar sintomas isolados, mas alterar profundamente as leis, rotinas, crenças e fluxos de 

recursos das instituições que originalmente criaram o problema (Westley, 2010). Inovações 

com impacto duradouro são disruptivas e catalíticas, cruzando múltiplas fronteiras sociais 

para alcançar populações marginalizadas, contribuindo diretamente para a resiliência 

socioecológica da sociedade (Westley, 2010). 

A inovação social manifesta-se através de uma multiplicidade de formas, 

transcendendo a visão schumpeteriana clássica focada puramente em inovações tecnológicas 

ou comerciais (Van der Have; Rubalcaba, 2016). O seu propósito intrínseco é satisfazer 

necessidades humanas fundamentais que foram negligenciadas pelo mercado tradicional ou 

pelo Estado (Moulaert et al., 2005; Van der Have; Rubalcaba, 2016). Por meio da cocriação, 

essas inovações visam não apenas oferecer alívio imediato, mas capacitar indivíduos em 

situação de vulnerabilidade, reorganizando práticas institucionais para torná-las efetivamente 

mais inclusivas (Moulaert et al., 2005). 

O fenômeno da inovação social é sistêmico e conecta de forma indissociável as 

dimensões social, econômica, ambiental e política (Moulaert et al., 2005). Na dimensão 

socioeconômica, desafia a lógica estrita de maximização de lucros individuais, focando na 

geração de valor compartilhado (ou blended value), o que fortalece economias locais, fomenta 

o emprego e integra populações marginalizadas em arranjos de economia solidária 

(Alperstedt; Andion; Pires, 2023; Lévesque, 2016; Murray; Caulier-Grice; Mulgan, 2010; 

Rocha; Takahashi; Segatto, 2023). Ambientalmente, a inovação social é considerada um pilar 

para a transição socioecológica e para a resiliência da biosfera no Antropoceno, fomentando o 

enfrentamento das mudanças climáticas por meio de práticas sustentáveis e comunitárias 

(Folke et al., 2021; Lévesque, 2016; Souza; Pereira, 2023). Na dimensão política, o seu papel 

é indiscutivelmente transformador: ela atua nas "arenas públicas", promovendo a 

experimentação democrática, a investigação coletiva de problemas públicos e a ampliação da 

participação cidadã (Andion, 2023; Andion; Moraes; Gonsalves, 2017).  

A verdadeira inovação social, portanto, desafia as assimetrias de poder e as estruturas 

institucionais tradicionais, promovendo a emancipação coletiva e a governança horizontal 

(Andion; Moraes; Gonsalves, 2017; Ayob; Teasdale; Fagan, 2016; Moulaert et al., 2005). 
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A inovação social e a transformação social são construtos profundamente interligados, 

atuando como motores críticos para a construção de um futuro mais justo, democrático e 

sustentável. A inovação social transcende o mero desenvolvimento de novas soluções técnicas 

ou comerciais; ela é definida pela criação e reconfiguração de práticas, relações e estruturas 

sociais desenhadas intencionalmente para satisfazer necessidades humanas fundamentais que 

foram alienadas ou negligenciadas tanto pelo Estado quanto pelo mercado (Howaldt; 

Domanski; Kaletka, 2016; Moulaert et al., 2005). Ao incidir sobre os problemas em sua raiz, a 

inovação social atua como um poderoso catalisador da transformação social, que, por sua vez, 

implica alterar ou "reprogramar" fundamentalmente as funções, as distribuições de autoridade 

e poder, os fluxos de recursos e as crenças dos sistemas institucionais vigentes (Folke et al., 

2021; Westley, 2010). 

A relação entre esses dois conceitos é inerentemente simbiótica e pode ser 

compreendida, teoricamente, pela lente da teoria da estruturação, na qual a agência (a 

capacidade de ação individual ou coletiva) e as estruturas sociais coevoluem de forma 

interativa (Giovany Cajaiba-Santana, 2013). As inovações sociais geralmente operam nos 

níveis micro e meso – introduzindo novas abordagens, muitas vezes baseadas na cocriação, na 

experimentação e na formação de redes (Eckhardt et al., 2021; Folke et al., 2021; Murray; 

Caulier-Grice; Mulgan, 2010) – que geram tensões produtivas no status quo. Com o tempo, 

através da replicação e adaptação, essas mudanças locais (incrementais ou disruptivas) 

cruzam múltiplas fronteiras sociais e institucionais, resultando em uma transformação 

sistêmica ampla (Andion; Moraes; Gonsalves, 2017; Phillips et al., 2015; Westley, 2010). Por 

exemplo, iniciativas educacionais em comunidades marginalizadas, quando baseadas em uma 

pedagogia emancipatória, não apenas resolvem o acesso à educação formal; a longo prazo, 

geram uma "aprendizagem transformativa" que nutre a capacidade sociopolítica dos cidadãos, 

empoderando-os para desafiar e alterar ativamente as próprias estruturas geradoras da 

desigualdade socioeconômica (Batista; Helal, 2023; Moulaert et al., 2005). 

Nesse sentido, a inovação social desempenha um papel político e emancipatório 

inegável na construção de uma sociedade mais igual. Ao abordar desafios sociais complexos 

(ou wicked problems), como extrema pobreza, exclusão, degradação ambiental e resiliência 

pós-crises (climáticas e sanitárias) (Andion, 2023; Folke et al., 2021), ela não se limita a 

oferecer assistência paliativa. Em vez disso, ela capacita indivíduos e comunidades 

vulneráveis por meio do "experimentalismo democrático" e de processos de investigação 

pública (Andion, 2023). Esse mecanismo estimula a participação direta, promove o diálogo 
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crítico e desenvolve novas formas de governança horizontal, operando em "arenas públicas" 

onde os cidadãos deixam de ser meros receptores ou consumidores de políticas e assumem o 

papel de co-autores das soluções para as suas realidades (Andion, 2023; Ansell; Sørensen; 

Torfing, 2022). 

Devem-se reconhecer os riscos inerentes da cooptação da inovação social por 

perspectivas puramente tecnocráticas ou lógicas neoliberais que buscam o recuo do Estado de 

bem-estar (privatização e desregulamentação), mascarando o desinvestimento público sob o 

pretexto de "eficiência" da sociedade civil (Andion, 2023; Montgomery, 2016). Para que a 

inovação social seja efetiva e profundamente transformadora, é imperativa a consolidação de 

um Ecossistema de Inovação Social (Batista; Helal, 2023; Eckhardt et al., 2021; Souza; 

Pereira, 2023). Esse ambiente favorável e encastrado territorialmente (MULLER; SZOSTAK; 

ANDION, 2024)  exige a presença de um apoio institucional sustentado, a formulação de 

políticas públicas adequadas, capital paciente ou financiamento híbrido, e a construção de 

alianças transversais, como no modelo da "hélice quádrupla", unindo de forma simétrica o 

governo, as empresas, as organizações da sociedade civil e as instituições de ensino e 

pesquisa (Andion, 2023; Batista; Helal, 2023; Eckhardt et al., 2021). 

Em suma, a inovação social e a transformação social são, na verdade, fases 

interdependentes da mesma dinâmica de "sociedade em construção" (Andion; Moraes; 

Gonsalves, 2017). A inovação social, ao gerar experimentações baseadas em solidariedade e 

colaboração diante de problemas arraigados, funciona como a faísca que desencadeia a 

transformação sistêmica (Moulaert et al., 2005; Westley, 2010). Esta transformação, ao alterar 

as leis e paradigmas dominantes, recria as instituições e as culturas, moldando um terreno 

mais democrático e favorável a novas inovações (Giovany Cajaiba-Santana, 2013; Moulaert 

et al., 2005). Trabalhando lado a lado, a inovação e a transformação social detêm o potencial 

concreto de reconfigurar a resiliência socioecológica global, forjando um futuro pautado pela 

sustentabilidade, emancipação e equidade (Folke et al., 2021; Westley, 2010). 

2.3.​ Inovação Social e Extensão Universitária 

A extensão universitária, consagrada como parte do tripé acadêmico indissociável ao 

lado do ensino e da pesquisa, configura-se como um campo estratégico e fértil para a 

inovação social (Silva, 2020). Superando as tradicionais visões assistencialistas e 

verticalizadas do passado, a extensão contemporânea atua como um processo educativo, 

10 

https://www.zotero.org/google-docs/?FjnAiz
https://www.zotero.org/google-docs/?FjnAiz
https://www.zotero.org/google-docs/?cE0KOp
https://www.zotero.org/google-docs/?L8kSvZ
https://www.zotero.org/google-docs/?L8kSvZ
https://www.zotero.org/google-docs/?nknWrb
https://www.zotero.org/google-docs/?nknWrb
https://www.zotero.org/google-docs/?hN4WTQ
https://www.zotero.org/google-docs/?i8eGxv
https://www.zotero.org/google-docs/?i8eGxv
https://www.zotero.org/google-docs/?VoK2xq
https://www.zotero.org/google-docs/?IcPvQx
https://www.zotero.org/google-docs/?IcPvQx
https://www.zotero.org/google-docs/?812z2t
https://www.zotero.org/google-docs/?4Cyzj3


cultural e científico que promove uma interação dialógica e transformadora entre a 

universidade e os demais setores da sociedade (Crisostimo; Silveira, 2017; Oliveira et al., 

2024a; Silva, 2020). Ao conectar o conhecimento acadêmico com as reais demandas e 

desafios da comunidade, essa prática impulsiona a criação de alternativas e soluções 

inovadoras para problemas sociais complexos, fomentando o desenvolvimento local 

sustentável (Klaumann; Tatsch, 2023; Oliveira et al., 2024a). 

A interação sinérgica entre academia e comunidade é a força motriz da inovação 

social, caracterizando-se por ser uma verdadeira "via de mão dupla" (Araújo; Cruz, 2022; 

Coelho, 2014; Crisostimo; Silveira, 2017). Nesse cenário, a universidade, com sua expertise 

investigativa e recursos metodológicos, contribui com a geração de tecnologias e novos 

saberes (Klaumann; Tatsch, 2023; Silva, 2020). A sociedade, por sua vez, aporta sua vivência 

direta dos problemas e seu conhecimento prático, o que enriquece o saber acadêmico e 

permite o desenvolvimento de soluções mais eficazes, relevantes e culturalmente aceitas 

(Oliveira et al., 2024b; Silva, 2020). Essa relação horizontal consolida uma autêntica 

"ecologia de saberes", um ambiente interativo onde o conhecimento científico e os saberes 

populares se encontram, dialogam e se fortalecem mutuamente na busca por respostas a 

necessidades humanas insatisfeitas (Araújo; Cruz, 2022; Oliveira et al., 2024b). 

Por meio dessa colaboração transdisciplinar, a relação universidade-sociedade 

estimula a cocriação de projetos inovadores focados na melhoria da qualidade de vida, na 

promoção da inclusão social e no fortalecimento da cidadania (Klaumann; Tatsch, 2023). Ao 

transformar o cidadão comum de mero receptor em sujeito ativo e co produtor de 

conhecimento, a extensão eleva a capacidade sociopolítica das comunidades para intervirem e 

modificarem sua própria realidade (Araújo; Cruz, 2022; Klaumann; Tatsch, 2023; Pacievitch; 

Eyng, 2024). 

A extensão universitária, portanto, desempenha um papel crucial e insubstituível como 

catalisadora da inovação social (Oliveira et al., 2024a). Ao romper seus muros e trazer a 

complexidade do mundo real para dentro de suas estruturas, a universidade não apenas gera 

soluções inovadoras para problemas sociais e promove o desenvolvimento regional, mas 

também reinventa a si mesma (Oliveira et al., 2024b; Silva, 2020). Dessa forma, ela consolida 

sua responsabilidade social e contribui ativamente para a construção de uma sociedade mais 

justa, equitativa, sustentável e efetivamente democrática (Oliveira et al., 2024b; Silva, 2020). 
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2.4.​ Teoria Pragmática Experimentalista 

A abordagem pragmática experimentalista, fundamentada na filosofia de autores como 

John Dewey e Charles Sanders Peirce, oferece um quadro teórico-metodológico 

singularmente adequado para o estudo das inovações sociais na extensão universitária. Ao 

rejeitar dualismos, como a separação histórica entre teoria e prática (Ansell; Boin, 2019; Witt, 

2023), essa perspectiva enfatiza a ação, a experiência e a resolução de problemas como 

elementos centrais para a compreensão da realidade (Conterato; Bandos, 2025; Meneghetti, 

2007). No contexto da extensão universitária, essa lente se revela promissora, uma vez que as 

iniciativas nesse campo se caracterizam por sua natureza situada e prática, consistindo em um 

esforço contínuo de articulação indissociável entre a universidade e a sociedade na busca por 

transformações reais (Albrecht; Bastos, 2020; Conterato; Bandos, 2025). 

A gênese dessas inovações sociais pode ser compreendida através da noção deweyana 

de "formação dos públicos" em torno de "situações problemáticas" (Witt, 2023). Os 

problemas sociais não surgem no vácuo; eles são distúrbios ou consequências indesejadas da 

vida associada que afetam diretamente indivíduos e comunidades (Manoel; Valle; Andion, 

2024; Witt, 2023). Quando esses atores percebem e sofrem tais consequências, eles se 

mobilizam e se articulam para definir, debater e tentar controlar a situação, iniciando o que 

Dewey chama de "investigação pública" (Manoel; Andion, 2023; Witt, 2023). A extensão 

universitária atua, portanto, como um catalisador que se insere nessas dinâmicas coletivas 

para co-construir o conhecimento necessário ao enfrentamento desses desafios (Beretta; 

Hoffmann, 2022; Witt, 2023). 

Um dos principais motivos para adotar essa lente reside na sua capacidade de capturar 

a complexidade e a dinamicidade dos processos de inovação social, fugindo de explicações 

causais lineares ou de modelos teóricos abstratos estabelecidos a priori (Witt, 2023). O 

pragmatismo sociológico direciona o olhar investigativo para as "arenas públicas", 

compreendidas como campos de experiência coletiva, espaços de conflito, negociação e 

cooperação (Magalhães; Andion; Alperstedt, 2020; Witt, 2023). É nesse emaranhado 

relacional que se torna possível observar como os múltiplos atores envolvidos, estudantes, 

professores, organizações da sociedade civil, poder público e comunidades interagem, 

constroem significados, mobilizam recursos e enfrentam "situações de prova" para forjar 

respostas conjuntas (Magalhães; Andion; Alperstedt, 2020; Witt, 2023). 
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Sob essa ótica, a inovação social aplicada na extensão universitária passa a ser 

interpretada como um autêntico exercício de experimentalismo democrático (Magalhães; 

Andion; Manoel, 2022; Witt, 2023). Autores contemporâneos demonstram que a solução de 

problemas públicos complexos, em cenários de incerteza, exige processos de aprendizagem 

colaborativa e a redefinição constante de objetivos (Magalhães; Andion; Manoel, 2022; Witt, 

2023). A inovação social deixa de ser vista como um produto acabado e passa a ser entendida 

como o resultado da interação entre a criatividade da ação e a regularidade das instituições, 

gerando reconfigurações no tecido social (Manoel; Andion, 2023; Witt, 2023). O 

experimentalismo permite que soluções sejam testadas, revisadas e adaptadas à luz da 

experiência contínua (Ansell; Boin, 2019; Witt, 2023). 

Ademais, a abordagem pragmática se mostra profundamente alinhada com os 

princípios político-pedagógicos e éticos que norteiam a extensão universitária. A valorização 

da participação e da construção coletiva encontra forte ressonância na exigência de uma 

"interação dialógica", afastando o risco da "invasão cultural" ou de lógicas puramente 

assistencialistas (Araújo; Cruz, 2022; Gadotti, 2021). Ao invés da mera transmissão vertical 

do saber acadêmico, promove-se o que a literatura denomina de "ecologia de saberes": um 

ambiente plural onde o conhecimento científico dialoga horizontalmente com os saberes 

populares, reconhecendo a incompletude de todos os saberes e permitindo que eles se 

integrem e se enriqueçam mutuamente na busca por equidade (Araújo; Cruz, 2022; Conterato; 

Bandos, 2025; Gadotti, 2021). 

Por fim, ao adotar a perspectiva pragmatista e posturas metodológicas ancoradas na 

etnografia, os pesquisadores e extensionistas deixam de ser meros observadores externos para 

atuarem como colaboradores implicados nos "laboratórios vivos" da sociedade (Magalhães; 

Andion; Alperstedt, 2020; Magalhães; Andion; Manoel, 2022; Witt, 2023). Isso permite não 

apenas mapear e analisar a trajetória das inovações sociais em curso, mas também contribuir 

ativamente para o seu aprimoramento por meio da reflexividade e da coprodução de soluções 

(Magalhães; Andion; Alperstedt, 2020; Witt, 2023). Dessa forma, a extensão universitária 

cumpre seu papel social, oferecendo insights fundamentados nas práticas locais para superar 

as desigualdades estruturais, e promovendo a democracia não apenas como uma forma de 

governo, mas como um enraizado "modo de vida" (Dalbosco; Mendonça, 2020; Witt, 2023). 
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3.​ Metodologia 

3.1.​ Definições Epistemológicas 

A pesquisa fundamenta-se no Pragmatismo Experimentalista, especificamente na 

Teoria da Investigação (Inquiry) de John Dewey. Esta perspectiva assume que a realidade é 

co-construída através da experiência e da resolução de "situações problemáticas". O 

pesquisador atua como um colaborador implicado, utilizando a reflexividade para transformar 

a "extensão burocrática" em um "laboratório vivo" de democracia substantiva. 

3.2.​ Percurso Metodológico e Estratégia de Pesquisa 

Pesquisa-Ação de caráter qualitativo, pois o objetivo geral prevê "desenvolver, aplicar 

e analisar" um processo formativo. A pesquisa não apenas descreve o hiato da extensão, mas 

intervém nele para gerar aprendizado transformativo e inovação social. 

●​ Fase Exploratória: Realização de revisão bibliográfica sobre extensão e inovação 

social, acompanhada de análise documental de relatórios, editais e políticas de 

extensão do Instituto Federal de interesse.  

○​ Ciclo de Diagnóstico (Mapeamento): Aplicação de entrevistas 

semiestruturadas e grupos focais com servidores para identificar os desafios 

cotidianos e as percepções sobre a função social da instituição.  

○​ Ciclo de Intervenção (Laboratório de Experimentação): Implementação de 

oficinas formativas baseadas em problemas reais, onde servidores e 

comunidade co-criam soluções de extensão sob a ótica pragmatista.  

○​ Ciclo de Avaliação Sociológica: Análise da transição das práticas (do 

assistencialismo para a inovação social) por meio da observação participante e 

análise documental dos novos projetos gerados no laboratório.  

3.3.​ Contexto da Pesquisa 

O lócus da pesquisa serão os Institutos Federais (IFs), focando especificamente nos 

servidores (docentes e TAEs) como "atores-ponte" nos ecossistemas de inovação social local. 
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3.4.​ Procedimentos de Coleta e Análise de Dados 

Coleta: Os dados primários serão obtidos via observação participante (registrada em diários 

de campo), entrevistas com gestores e comunidades, e registros das oficinas. Os dados 

secundários compreenderão editais e relatórios institucionais.  

Análise: Utilizar-se-á a Análise de Conteúdo e Temática com o auxílio do software NVivo. 

As categorias de análise serão definidas a partir da lente pragmatista, incluindo conceitos 

como "Situações de Prova", "Públicos Formados" e "Arenas Públicas". A validade dos 

resultados será assegurada pela triangulação entre os discursos, a prática observada e as 

diretrizes do FORPROEX. 

3.5.​ Critérios de Seleção e Limitações 

A seleção dos casos basear-se-á na aderência institucional (IFs com portfólio ativo 

mas lacunas formativas), na diversidade de atores (envolvimento de docentes e técnicos) e 

no potencial de engajamento comunitário para a transição do modelo "fazer para" para o 

"fazer com" a comunidade. 

Embora o projeto possua o potencial de gerar um modelo replicável para a Rede 

Federal, deve-se reconhecer as limitações impostas pela resistência cultural às mudanças nas 

estruturas administrativas vigentes e a dificuldade de manter o engajamento de longo prazo 

dos atores externos. 

4.​ Cronograma 

Atividade Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 

Revisão Bibliográfica e Disciplinas X X   

Coleta de Dados (Diagnóstico) X  X   

Intervenção (Laboratórios)  X X  

Análise de Dados e Qualificação   X X 

Escrita da Tese e Defesa Final    X 
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